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N. 178 
Admitindo que o homem nada 

possa contra os outros males, e 
que a prece seja supérflua para 
preserva-lo deles, já nãoé bastan-
te o libertar-se de todos os que 
provem dc si ? Ora, aqui a ação 
da prece se concebe fácil mente, 
pois tem por objeto chamar a 
»aspiração salutar dos bons Es-
píritos, c pedir a força para 
resistir aos maus pensamentos, 
cuja execução pôde ser-nos funes-
ta. Neste caso, não f o mal 
o que, eles afastam, »ias a 
nós mesinosqufl f ica desviam 
do pensamento que pôde 
causar o tnal; não emhura-
çam em cousa alguma o$ 
decretos dc Deus; uão sus-
pendem o curso días leis da 
natureta: a nós que im-
pedem de infringir estas 
leis dirigindo o nosso livre 
arbítrio; mas fiutem-no sem 
que o saibamos, de modo oculto, 
para não nos prender a vontade. 
O homem ficará entJo na 
posição de quem soücíta bons 
conselhos e os põe em pratica, 
mas que é sempre livre quanto 

AÇÃO DA PRECE-TRANSMISSÃO PO PENSAMENTO 

a segui-los ou nSo. Deus assim 
o auer, para que o homem 
tenha a responsabilidade dos 
seus atai c para deixar-lhe o 
mérito da encolha entre o bem 
c o mal. E* justamente isso que 
o homem tem sempre certeza 
dc obter, si pede com fervor, 
e i » esse caso que podem so-
bretudo aplicar-se estas palavras; 
<pedí e obterei.» 
Mesmo reduzida a esta propor-

ção, a eficácia da prece nío tra-
ria imensos resultados? Ao Es-
piritismo escava reservado 
provar-nos os seus efeitos com 
a revelação das relações exis-
tentes entre o raundo corporal 
c o espiritual; porém, os seus 
efeitos não são somente essa. 
A prece é recomendada por 
todos os espíritos: rcnuncia-la 
é desconhecer a bondade de 
Deus, é renunciar par* si mesmo 
a sua assistência e pari os outros 
é renunciar ao bem que se lhes 
possa fazer. 

CortctuaAo 
Acedendo ao pedido que lhe 

é dirigido, Deuv tem muitas ve-
zes ens vista reconpensar a in-
tenção, a dedicação e a fé da-
quele que ora; eii porque a 
prece do homem de í>c:n tem 
mais mento aos olhos de Deus, 
e sempre mais eficácia, porque 
o vicioso c mia nio pode orar 
com fervor e a conmoça cjvc 
sómente a verdadeira piedade 
pôde inspirar. Do coração do 
egoísta, ao que apenas ora pelos 
lábios, íó palavras * podem sair 
e não os impulsos caridoso» 
que dio á prece toda a sua foi-
ça, £'tão real iiso, que, instin-
tivamente, recorre-se de prefe-
rencia ás prcces daqueles cujo 
procedimento deve ser agradá-
vel a Deus, porque esse» serão 
mais bem ouvido*. 

Sc a prece exerce uma espe-
cic dc ação magnética, poder-
se-ia julgar seu efeito subordi-
nado á potencia tluidica; tal 

não se dá porém. Pois que os 
Fxpiritos eve.'cem essa a^ío so-
bre os homens, eles suprem. 

Suando preciso, a insuficiência 
e quem ora, atuando direta-

mente em seu nome, quer dan-
do-lhe momcutaneaíoeotc irmã 
força excepcional, quando jul-
gado digno desse favor ou 
quando o fito possa sn "ti!. 

O homem que se nio julcue 
em condições de exercer salu-
tar influencia, não deve abster-
se de orar por outrem, por 
crer se indiano de ser ouvido. 
A consciência da sua inferiori-
dade é uma prova de humilda-
de sempre «grada veí 3 Dctu, 
que leva em conta a intenção 
caridosa que o anima. O seu 
fervor e confiança em Dettt MO 
o primei ro passo para chi ma-lo 
ao bem, c os bons Ktpirito* 
sentem-se felizcí por ajuda-lo. A 
prece repelida £ a do orgul/to-
mo, que acredita em seu po-
ller * men cimento t ci è 

der xubslituir-w á vúnfa-
de d-> f&iemo. 

O valor d» prece ctú no pen-
samento, sem depenticncta de 
local, palavras e ocasião em que 
i dirigida. Portanto, póde-sr 
dar em qualquer logareaqvah 
quer hora, só ou em comUm» 

A influencia do bfití ou do 
tempo depende das úrcurostatv-
cias que íavoreçam 0 acolhi-
mento. A prect nu c-ttrnum 
fetit ação mais poderem, 
quando lodos se associam 
de mração ao tumm )>< '<-
mmmto tf para o innmo 
Aí», porque l como si muitos 
gritassem, em edro, ao mesmo 
tempo; mas que importa citar 
reunido em grande numero, si 
cada qual or* isoladamente^ 
por conta própria? Cem pes«>. 
as rennídai podeis orar tomo 
cgoòtet, cmquaoto que d -•• 
òti três unidas cm comum *s-
pirição podem podem o« »r co-
mo verdadeiros irmío» em De-
Ub e a tua prece obterá nuior 
resultado do que a do» outros 
cem. (Cap. xsvít i m. 4 e j). 

Amai-vos uns aos outros— 
tal a lei soberana. Mas, os ho-
mens em sua ignorância c cm 
seu egoísmo, desprezam-na, e 
mutuamente se hostilizam e sc 
consomem. 

Todavia, a Providencia Divi-
na pondo sua «abedoria ao ser-
viço da sua misericórdia, Gt. 
com que 01 homens, mesmo 
infrigindo a lei, venham, afinal, 
a respeita-la e cumpri-la. Deus 
tira dos proprios erros c insa-
nias dos nornens o meio dc 
corrigi-los e regenera-los. 

Observando-sc o leito de cer-

S O B E R A N I A D A L E I 

tos rios, vemos ali grande por-
ção de seixos lisos, polidos, com 
suas superficies arredondadas c 
perfeitamente brunidí*. No en-
tanto. nem sempre forant as-
sim. Em rempo, eram ponte*-
gudos, disforme«, arauwoj. I '<-
tregues, porém, a correnteza dos 
rios, eles se entrechocaiam du-
ramente, arrastados pelo curió 
Caudaloso das aguas em épocas 
de enchente. No decorrer d » 
ses repetidos embates periodí-

cos, arestas e os vértice* des-
ses seixos foram sc desgastando 
e polindo peio atrito, até que. 
depois de muito sc fricciolu-
rem, toroaramve liso*, como 
que envernizados por engenho-
sa arte. 

Assim sucede com o» ho-
mens. Lançados ao corso tia 
vida, combate in-te, guerreiam -
se, devoram-se. As paixfwí eo-
trccHocmvsc no tumultuar cons-
tante, As competições e as rí-

vaHdadrs, em todas as ciasses, 
se sucedem continiumcnw. "O 
homem é o lobo do homem". 
0>bíça. orgulho, ciúmes, inve-
jas, quais atesta? aguçadas se 
vio ferindo reciprocamente, até 
que um dia. após longos c re-
petidor embates, acabam por se 
destruir, Surge, então, o ho-
mem novo, caratrr integro, la-
pidado em todas as soas facr* 
tas como o diamante lavrado 
por mio dc lubibfsimo artífice. 

A justiça c a misericórdia 
divinas, agindo em conjunto, 
levam o homem a «Gonh«cer 
a soberania da lei. Por ©Me 
processo, como dísK l«4i»s, o-: 
udo pelo Preconor, "todo o 
vale «era aterrado, e o 
monte e outeiro serí afoutado; 
os caminhos tortos ftr-se-io di-
reitos. e w escabrosos, plano«; 
e todo o homem verá » atra-
ção de Deus". 

Só o amor é eterno, »6 o »-
mór vence c permanece. Tudo 
o mais »« consome c pacta-

íriniei*/t! 

As lei«, sociais saídas d,is 
mãos dos homens, jamais vin-
garSk»,*en4o se inspirarem nos 
dez Mandamentos do Sinai! 

Es*as lei? eslSo cheia* tie 
salutares princípios «5a mais 
sâ moral, mas quasi sempre 
fraquejam, á falta de um for-
te apoio espiritual! 

Ha dois mil anos, ouviu-se 
da Galiléa uma voz: Amai-
vÒ$l Tal é o fecundo i>rinci-
pio d?corre!tte de todo o 
progresso moral c espiritual 
dos homens, em suas intimas 
rebç&es sociais. 

O amor dc uns pelos ou-
tros, como essencial elemen-
to de fraternidade e caridade, 
e como ponto dc partida pa-
ra a felicidade é regra abso-
luta. 

VERDADES OPORTUNAS 
Mas, esse espirito de fra-

tesnidade, parece estar gros-
seiramente desfigurado por 
aquiles, que se apresentam 
no seio dos homens- como 
fieis depositários da palavra 
dc Deus! 

Roma preferiu a fórmula: 
"O meu reino ti deste mnn-
do"! Como maior facilidade 
pata levar aos homens -aque-
la palavra divina. Mas, o mu ri-
do por isso tittsij», morte de 
inanição espiritual, e daí. o 
clamor jfcra! -da re^enctíM l̂o 
de costumes! 

Roma preferiu apoiar-sc nos 
transitórios prestígios dos go-
vernantes para melhor viver 

LEIAM 0 AHUARÏ0 ESPIRITA 
Importante revista que dedica exciarivãmente ao 

interawie da doutrina 

Informações nesta redação 

N m KíWtio- ijfi\4<*, Iiinsiunr-
f« » fioionét», «• 

«•owfortatfi« i«QatrfHo« tAt> 
rio t»í»t«taíjcai( 
w>n» <r pptjdtit»,» 'Ih vwxt* 4r-

do povo, abandonando c> 
cxetnpk? dAqi»cit que decla-
rava: "Vim para *er$ir; <• 
ftão para ser *er#%<k> pe-
íai jj| uwmtPj 

Oa papeis se inverteram:— 
Em var 46 ; Enfado aod'if pa-
ra a igreja, afim df facilitar 3 
sua desejada regeneração tíç 
habito», é a prtjpria n:»<ja. 
que «npenharfamenie invoca 
o prestígio do Estado, para 
poder encaminhar as aimab 
de que se diz—tiníta condu-
tora, sem notar que «n st» 
mtihantf aíUude, perde torça 
e^píritua? qtie íhe é essencial; 
como ptrcKwo e único mek» 
de tJar efkaeía ao trabalho 
dos estadista*: roteando o 
terreno, para recebi-«' ta ê-
metrtes d«>s futuros butoa 

Mas, a tarefa àcHa-se dam-
mente invcftirfa A itmeja pé-
de »> fs'.ado que Ibt de&-
brave o caminlio; ioplcssan-
do pubtlcamente sua inhabi-
ii&»ât 

Côfifîrma-o '«en sumo pon-
tifh*; 

"Qttc Mm preeiso a iffre-
ja do Cri Ho encontrar— 
utH homem prjm rratituir 
I)ew>, d ItaHa; e n Mafia, 
a Dm*. *»io •, - A l'erfri-
çfo, vaiaulO'Stf da Imperfni 
çêù{ para mefhot ewrftar-tel. 

Nao le pt>denS eaconder, 
que «awm »nstituiçAc« rdignisa. 
apesar de sua seveta tugani 
zaçftû, rerwentîtada por ho 

mtns de indiscutíveis valore* 
bítelrtuaís; p6de, $m tná fe, 
comparar-se a um» maquina 
cheia de complicadas engre-
nagens de fina'» temperas. -
f m ndn forte ruido, maa, 1 < * 
rrndiipetitu ti ti! 

Os mannnctah do F.vanfít 
lho dc <>isto. onde 53o en-
conhados todo» os elemento» 
cvófuttví^ da» almas pata »< 
votucifma la*, cm «uax refor-
mas de crHtomti, adtam-se 
fort«mente iotdado», ma-
lctiaíids<lfi de toda a ordem, 
quat& Hervas daninhas, que 
predsam ver mtmrada^ em 
nome de Deus, fKvr Aquí*lc 
-trUé fòra sacrificado no 

Ofágot». 

H.*)or Morla da Stíw l*irim 

AO CHIC FttANCANO 
* I F t U T A f t U 

F W A N O i S O O I J A ' C O R K AC A 

Onnâr Bortííwwito d* iMCtiŝ ea« t'«r* Uni»«! O* js^ço* 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c a f ç ^ o , 7 & U 



A NOVA ERA 

A Bibi ia, o livro universal 
da elevação espiritual remota 
e próxima, disputada pelo 
Cristianismo como de sua 
pertinencia, possue, ao envez, 
paginas Imortais que remon-
tando ao paganismo transmi-
tem-nos o perfume de anti-
quíssima éra. 

Idade em que a poesia da 
alma humana alvorecia ape-
nas, prenuncio, sem duvida, 
do meio dia cristão, mas não 
precisamente tal. E isso por 
uma ra2flo simples: a de que 
o futuro espiritual nflo se cir-
cunscreverá mais a uma es-
tação de.transito, maravilhosa 
que seja, por isso que a ulti-
ma (si tal pudéssemos abran-
ger) a conhece somente Deus. 
É no entanto, a Bibi ia encer-
ra fragancia que, antecedendo 
o cristianismo, ofertam nos um 
sentido de beleza rara que 
não podemos nem devemos 
relegar ao abandono, para 
nos conservarmos presos in-
teiramente ás expressões reli-
giosas. 

O Espiritismo não vê efeti-
vamente, na Bíblia, um livro 
verdadeiramente religioso mas 
um "vade mecum" da crealu-
ra humana nas suas alternati-
vas históricas, precisamente 
porque está convicto da lei 
da Reincarnação e conseguin-
temente da Evolução. 

As personagens do Antigo 
Testamento em especie devem 
ter proseguido sua trajetória 
no nosso ou em outro plane-
ta, para alcançar progressiva-
mente novos ensinamentos c 
novos tempos. 

Entre os viandantes (não 
se admirem os irmãos orto-
doxos) eu coloco Salomão, o 
poderoso Rei e Juiz que vi-
veu mil anos antes do Cristo. 
E o menciono porque ainda 
hoje, nos países nordicos, as 
catedras discutem o seu 'Can-

A S U L A M I T A 
Quanto ée belln, e quanto éfl sedntera, ô meu suior, entre todas as delicias... 

SALOMÃO 

tico dos Cânticos" (Biblia— 
velho testamento) e o exaltam; 
emquanto os latinos proposí-
talmente silenciam, por enxer-
garem no belíssimo poema um 
sentido "erotico", inconvenien-
te ao ensino... religioso. Eis 
aqui uma verdade para "o Es-
piritismo, isto é, que a Biblia, 
maximé no velho Testamento 
de pura origem judaica, não 
é assunto de religião, senão 
que de estudo, conhecimento, 
ensinamento completo dos 
tempos que se (oram. 

O fálo é simplicíssimo. Sa-
lomão, possuindo um gineceu 
no qual brilhavam as mais 
belas mulheres de seu reino, 
encontrou a Sulamita, virgem 
flòr da floresta, da qual se 
enamorou perdidamente até 
ao ponto de cingir-lhe a co-
rôa de rainha. Aqui a histo-
ria é controversa: uns afirmam 
que a Sulamita consentiu em 
tornar-se esposa de Salomão, 
sob a condição de que a ce-
rimonia se realizasse no si-
lencio da Natureza: outros 
sustentam que ela recusou 
todas as honras reais para 
volver á floresta c continuar 
entregue ás caricias do pas-
tor que lhe couquistára pri-
meiro o coração. Não nos in-
teressa a crônica; basta-nos 
reler o "Cântico dos Cânti-
cos" de Salomão e sorver to-
do o perfume que dele tre-
cai» para que tiremos as ila-
çÇes. 

O canto é realmente "ero-
tico"? 

Não ha duvida, e si a Bi-
blia para os ortodoxos é um 
"livro sacro", nâo o é, entan-
to, n o poema de Salomão, 

que é todo um ardor peias 
formas e pela posse física da 
Sulamita. Basta relê-lo... 

Efetivamente, quando se 
cuidou de publicar o Velho 
Testamento os Judeus de cos-
tumes rígidos se manifestaram 
contrários á inserção do "Cân-
tico dos Cânticos": Teodoro 
de Mopsuestia, no IV século, 
declarou o poema uma exal-
tação profana dos amores de 
Salomão com as favoritas do 
real gineceu: finalmente, o se-
gundo concilio ruinenico de 
Constantinopla o condenou 
solenemente. Ernesto Renan, 
quiçá, foi o niais moderno e 
simpático interprete daquele 
drama milenário, conquistando 
o "placet" dos mais sisudos 
filologos... 

Contudo na "Biblia sacra", 
encontrou em Salomão um... 
precursor do Cristianismo. 

No século XX, porém, sé-
culo inicial da III Revelação, 
Salomão permanece qual foi: 
um sábio rei, na inteligência, 
nas letras, na experiencia, na 
justiça, etc. e todavia esposo 
legitimo de setecentas mulhe-
res, senhor de trezentas con-
cubinas, quarenta mil cavalos, 
um exercito de escravos e 
servos, riquezas fabulosas, 
etc., fausto e luxo estes que 
lhe pagavam <>s fiei* súditos 

Não é de admírnr, pois, 
aue tal nababo, na plenitude 
tia felicidade... terrena, compu-
sesse o Eelesiastes, os Pro-
vérbios c a Sabedoria, e so-
bretudo o afrodisíaco "Canti-
í o dos Cânticos", no qual a 
beleza plastica e marmórea 

da Sulamita é decantada até 
o delirio. 

Não é o primeiro caso his-
tórico da luta intima entre o 
prazer desenfreado e a inteli-
gência sagaz: resta ver con.o 
acaba tal protagonista e infe-
lizmente Salomão findou seus 
dias aos 04 anos {após 40 
de prazeres sem limites) des-
figurado e abandonado pelo 
povo. 

Ora, a Bíblia deixa de ser 
"sacra" quando aponta e faz 
emergir dentre as reminiscên-
cias mais ou menos verídicas 
do Passado Humano, um per-
sonagem como Salomão. Os 
teologos da Alemanha, da In-
glaterra, dos Estados Unidos, 
trabalham já no sentido de "es-
coimar" a Biblia de tudo 
quanto está fóra da Cristan-
dade. Só a Igreja Católica 
mostra-se ferrenhamente parti-
daria do Velho Testamento e 
a Sulamita, no canto que lhe 
dedicou o poderoso rei de 
Israel, mostra ainda e sempre 
a sua formosa nudez aos adé-
tos (berrante contradição) do 
sacerdocio caslo. De mais, o 
Vaticano está povoado de 
mármores concupiscentes da 
idade greco-romana... 

Por seu turno o Espiritis-
mo, que não é religião, mas 
Fé nos imortais destinos cia 
creatura, opõe-se á origem 
"sagrada" da Bíblia, que—re-
pito—é apenas um ''vade me-
cum" dos "reincarnacionistas". 

Nós devíamos dár valo; 
unicamente ao "Novo Testa-
mento", por isso que nele 
transparece a primeira e au-
tentica Luz daquela igualdade 
social e espiritual que, prei: 

cada e cimentada com o san-
gue do Cristo, reduz Salo-
mão a um sêr no apogeu do 
poderio terreno ein luta com 
a Sulamita, a pureza entestan-
do com a tentação maxima. 

Duas almas que iniciam o 
ciclo de uma segunda exis-
tência, através a maior soma 
de "prova". Conseguintemen-
te, não é a religião católica 
quem pode extrair ensinamen-
tos do "Cântico dos Cânti-
cos", e menos ainda deixa-lo 
intato na "sagrada" Biblia, 
inas nóç Kardecislas que en-
trevemos em Salomão e na 
Sulamita dois espíritos anta-
gônicos cm missão de... nive-
lamento moral. 

Nesta hora, trinta séculos 
após, estas duas creaturas já 
estarão indubitavelmente em 
maior progresso espiritual e, 
guardando plena consciência 
do novo estado, sorrirão cer-
tamente diante do quadro em 
que figuram estacionarias e 
imutáveis no livro sagrado 
para os dogmas terráqueos. 

Outra justiça e outra liber-
dade, novas belezas e novos 
cantos, grandes revelações, 
luzes fulgurantes envolvem o 
planeta em perpetua Evolução. 

Quem pôde negar que de 
semelhantes verdades os pa-
ladinos somos nós? 

E sem jatancia, mas humil-
des e perseverantes na luta 
purificadora que assumimos 
como missão do alto... mis-
são que se faz âs vezes tími-
da e doridamente, mas que 
nflo abandonamos mais. 

Nossa "Sulamita" é a Hu-
manidade, ã qual quotidiana-
mente entoamos um novo 
"Cântico dos Cânticos": o da 
Redenção, afirmando que a 
''Sagrada Biblia" virá a ser 
ultrapassada pela "Codificação 
do Espiritismo".-

Mariano RANÇO D'ARAGON A 

REVERENDO: 

Si ha uma cousa condena* 
vel, é aquela de se manter na 
ignerancia um ser humano ou 
uma coletividade, unicamente 
para fazer prevalecer princípios 
que nos dào interesse. 

Nem de outra maneira se po-
de compreender o fito datgreja 
de Róma, porquanto, sendo 
os seus corifcus estudiosos, 
cientes dè determinadas leis 
da cosmogonia e da genealogia, 
continuam «gravitarem torno 
de princípios que chocam com 
a lógica e o bom senso. 

Não citaremos aqui questões 
dc ordem litúrgica, cujos e-
f ei tos. tão duvidosos e tão 
desconexos, saltam t o s olhos 
de qualquer mediano pensador. 
E a nossa questão e repulso, 
então firma-se na hegemonia 
que se pretende estabelecer 
dentro de uma corrente de 
pensamento com pretensões 
da abdicação de analise den-
tro dc qualquer outra corrente. 
Tenho para meu uso que nem 
todos es aromas estão contidos 
na rosa: nem todas as córes 
sfto contidas no amor-perfeito; 
«3sim como nein todas as 
perítlçõe> estão contidas den 
tro.de uma corrente detdèas. 
Si taes perfeições nisso esti-
vessem representadas, em torno 
do magno assunto da reln 
giosidade, nào haveria tido 
as repulsas e as explosões 
que de tanto cm tanto têm 
irrompido todas as épocas, 
para quebrar os cios de uma 

C A R T A S P A S T O R A I S R A C I O N A L I S T A S 
{DEDICADAS AOS MINISTROS DAS IGREJAS) 

ANTONIO BASSO 
3 a . Carto 

qualquer corrente que tem 
pretendido manietar a consci-
euti.i coletiva. 
Esse defeito, isto £ o predo-
mínio, tem-se manifestado em 
todas as coi rentes do pensa-
mento humano. 

A pensar assim, seria pre-
tender avaliara função humana 
como sendo aukwnecanica, 
incompatível, aliás, com os 
resultados das observações, fil-
has da bòa experiencia. 

Pois, si rio campo da pró-
pria fisiologia, dentro do qual 
temos para analise os corpos 
humanos que têm similitudes 
perfeitas de ação um com ou-
tro, çonslatàntoj» >'< ineompaif-
bilidade e divergência do rea-
ção, quanto mais não o de-
verá ser da alma, cujo ele-
mento não nos í dado per-
feitamente perscrutar ? 

Que a alma seja suscetível 
de perfeição, não o duvidamos, 
diante dos exemplos que 
possuímos; que essa alma, de 
demoníaca, possa tornar-se 
angélica, também o cremos. 
Mas quem ousaria estabelecer 
limite ao seu estado de puri-
ficação e quem poderia de-
marcar 4 escala ascencional a 
percorrer dentro das leis de 
Deus? 

Qual será a corrente de 
tdòts, ou qual será o credo 

pratico dentro dns manifesta-
ções humanas que possa ar-
regar-se tais prerrogativas? 

Ora, Reverendo: achará o 
Senhor justo que um honiem, 
conhecendo princípios de pri-
meira ordem, queira explica-
los por meios sofísticos, tão 
somente porque tais princí-
pios prejudicam os interesses 
de uma seita? 

Bem sei que o Senhor, de 
forma alguma concordará que 
se conceda uma reforma de 
ensino dentro da Igreja á 
qual pertence, porque tal re-
forma implica comprometer a 

CoiÉriü talai 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Odilon J. Ferreira. 

WHÚA 1'RATICA-TRA-
UAUIOS OAÍtANTJDDS 
K MATERIAIS DE ES-
MERADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

ficmm-sf os nmam 
Htta Major Claudiana, 1231 

F R A N C A 

estabilidade de3sa mesma Igre-
ja. 

Porém não é justo, não é 
serio, nâo é digno de homens 
que pretendem servir uma 
causa santa, continuarem a 
manter uma especulação num 
Certo terreno, quando as con-
sequências revertem em dano 
de muitos milhões de almas. 

Também sei que os meus 
arrazoados, por mais eloquen-
tes que fossem, não demove-
riam a idéa concentrada, a 
frieza inabalavel de que, o que 
a Igreja estabeleceis, deve ser 
mantido na integra. 

Oente de quilate, gente de 
etoquencía, gente dc gênio, 
gente de muito merecimento 
já leni apontado vários se-
nOes da lgreja; entretanto eia 
continua abstraía a todas es-
sas teinvindkaçücs do direito 
natural da humanidade, fe-
chando se no mutismo das 
suas próprias conveniências. 

Entretanto, o que nâo se 
consegue com a Igreja em 
peso, pode-se conseguir com 
um simples clérigo; isto h a 
reforma conceptiva de »m 
qualquer sêr hum&no em bus-
ca da Eterna Verdade. 

Caro Reverendo: 
A questão aqui n9o se ci-

fra sobre merecimentos pes-
soais que se queiram adjudi-

car a este. o u àquele para co-
limar um fim nobre. 

AcotJselhar alguém que se 
encontra transviado, não é 
presunção de sabedoria, mas 
sim sentimento humanitario. 

Não se trata de saber, si 
quem nos dá o conselho, é 
autoridade; mas sim de exa-
minar si o que ele aconselha 
tem fundamento logico. 

Quem se apresta a se in-
comodar com o fito único de 
consumar um ato digno da 
humanidade, sem cogitar e 
nem pedir recompensas, sem 
motivos de ostentação t sem 
idéas subalternas, o que lhe 
vier de dizer c digno de ser 
analisado. 

O nosso indiferentismo, 
também não deve firmar-se no 
anonimato. 

Jesus já recomendava: "Não 
saiba tua mão direita o que 
f a í a tua mão esquerda". 

Tampouco é vangloria de 
se dirigir a quem julga seu 
superior cm ilustração. Mas 
aproveita ;t circunstancia que 
se lhe oferece, como única 
til vez na vida do favorecido, 
de ler tentado tocar o senti-
mento de quem estas cartas 
são dirigidas, para um apelo 
em derradeira instancia, antes 
de se apresentar como réu 
diante dt> tribunal divino. 

As horas passam, os dias 
escoám, os anos rolam, a ida-
de o f e w e o cansaço, o or-
ganismo definha, e o momen-
to chega cm que o hálito da 
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A N O V A E R A 

ABenzedura Farmacia e Dro-
garia Franoana Dr. Valfrido Maciel 
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A caridude é o caminho 

reto para a salvação — ^ A ] NOVA 1 ERA — Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Agradecimento 
Teófilo Pereira e sua famí-

lia vêm, vertendo sentido 
pranto, agradecer profunda 
e sinceramente a todae as 
pessôas amigas que os visi-
taram durante a enfermidade 
do seu querido estinto, bem 
como a todos qüe acompa-
nharam seus restos mortais 
Hté á necropole municipal. 
Sem ofensa a suscetibilida-
des, pedem pertuisaSo para 
destacar a visita do digno 
coadjutor da Paroquia de 
Franca, que em nome do Vi-
gário de P. do Sapueaí veio 
visitar no enfermo, bem co-
mo ao Ministro Protestante, 
que acompanhado do alguns 
membros de sua igreja, visi-
tou ao enfermo. 

Brasil Espirita 
S e r t ã o z i n h o 

O Centro Espirita "Deus e 
Caridade" recebeu no dia 21 
do corrente, a visita da Asso-
ciação de Mcrços Espiritas, de 
Ribeirão Preto, realizando-sc 
uma sessão solene ás i j ho-
ras do mesmo dia. Aberta a 
sessio peio presidente do Cen-
tro, Sar. Otávio Campos, fi-

zeram conferencias filosofica-
rcligiosas os membros da Asso-
ciação visitante, rnrs. Gustavo 
Marcondes, Antonio Garrido 
e José Papa; as senhorítae íris 
Rufino Seles e Delacyr Rufino 
Seles, falou também o confra-
de Antonio Cerutí, de Pontal c 
recitaram poesias diversas me-
ninas. Do além foi recebida 
manifestação por um dos mé-
diuns presentes. 

O Salão do Centro "Deus e 
Caridade" estava repleto de as-
sistentes aos quais foram dis-
tribuídos jornaes e folhetos 
de propaganda. 

Grupo Espirita "Luz 
e Caridade" 
LIMEIRA 

Comunica-ncM o r . secretario 
deste Centro, que a diretoria 
eleita para gerir os destinos do 
mesmo é a seguinte: 

Presidente, João Fença de 
Morais; Vice-idem, Paulo Ul-
brik; Secretario, Alfredo João 
Suhlberg; Vice-idem, João Go-
mes de Pinho; Tesoureiro. João 
Guilherme Tank; Vice-idem, 
Manoel Mota Filho; Procurador, 
João Fonseca dos Santos;—Co-
missão de Sindicancia:-— João 
H. Kuhl, Arminio Tank, Ger-
mano Martensen e Francisco 
Gomes de Pinho. 

Cartas Pastorais Ra-
cionalistas 

Continuado da 2a. pag. 

vida física que animou as 
nossas feições humanas cor-
porizadas, desprende-se. 

E & consciência individual, 
celere entáo assoma a seguin-
te pergunta; 

Terei cumprido fielmente o 
meu mandato? 

lerei sido o homem exem-
plar isento de censuras, isen-
to de falhas, isento de recri-
m i n a r e s , isento de todas as 
manchas que enodoam uma 
alma em demanda da Côrte 
Celestial? 

O paraizo que tenho pre-
gado, o inferno que fenho 
incutido, os direitos canoni-
c e s que tenho defendido, te-
ráo sido expressões sinceras 
do sentir de minha alma? 

Acaso fui bom pastor cm 
todos os meus atos? 

Nâo terei excedido em meus 
juiios a respeito do procedi-
mento d e quem quer que se-
ja, imputando•-lhe criminalida-
de espiritual, perante uma 
Igreja convencional, unicamen-
te em defesa tios seus inte-
resses temporais? 

N i o terei, porventura, ma-
logrado o esforço sâo dc al-
guém que quisera beneficiar 
a humanidade tendo-lhe eu 
servido de pedra de tropeço? 

Nâo terei, porisso, provoca-
do <> çscandalo espiritual, la-
borando. assim, de maneira a 
twnar sombria a minha espi-
ritualidade ? 

REVERENDO; NJo anteci-
pe seu juiío a estas pergun-
tas; maa seja prudente em 
toiua-taà em considerado ago-
ra; pois, não vai longe o dia 
ern que o seu desacato pode-
ria tram-lhe dissabores. 

Pui twje aqui fico. Nâo que-
ro perturbar-lhe a meditação. 

Continuarei muito em breve. 

Defesa da fé 

Caros leitores, acabei de ler 
neste momento a Folhinha do 
Santuario Central do Rosario, 
nào porque seja Catolico 
Apostólico Romano, mas sim-
plesmente porque sinto a ne-
cessidade como jovem ainda, 
de (possuir uma religião cujas 
bases sejam verdadeiras, mo-
tivo que me leva a estudar 
e conhecer todas as seitas. 

Por curiosidade li essas 
linhas: 

"DEFESA DA FE' 
15—Aos nossos diocesanos 

fazemos um veemente apelo 
para que se mantenham fir-
mes na fé católica, nunca as-
sistam a pregações protestan-
tes ou a sessões espiritas, 
nunca leiam livros, folhetos 
ou revistas de nenhuma des-
sas seitas, nunca procurem 
ou aceitem remédios de curan-
deiros espiritas, nunca man-
dem seus filhos a colégios de 
protestantes ou espiritas, nun-
ca tomem parte em festas 
promovidas pela maçonaria ou 
qualquer outra seita e nunca 
auxiliem os inimigos da Igre-
ja na construção de seus tem-
plos e escola*. (Resot. dos 
Bispos, abril, 1923V 

h' esta a religião verdadeira 
que vós, sacerdotes, gritais 
bem alto ao mundo ignoran-
te? Sois vós os intermediá-
rios de Deus fta Terra? Vós 
que provocais discussfa* e 
polemicas procurando espezi-
nhar as outras religiões, cujos 
crentes também sâo vossos 
irmãos? Si tendes o Catoli-
cismo como verdadeira dou-
trina. procurai então conver-
ter os incrédulos sem ofen-
de-los ! 

Porque proibis os vossos 
diocesanos de praticar aquilo 
que dizeis bem alto, do púl-
pito, contra o Espiritismo, 

como eu tenho ouvido, pro-
curando, com filosofia fraca, 
destruir o impossível, uma 
verdade? 

Confesso, francamente, o 
Espiritismo está sendo alvo 
de minha fé, porque estou já 
Ciente de muitos fenomenos 
espiritas, acontecidos n o seio 
de famílias católicas, e vós, 
sabendo muito bem, procu-
rais oculta-los. 

Si estais convictos de que 
a Religião que defendeis é 
verdadeira, porque motivo vos 
amedrontais de que as outras 
seitas vos irão prejudicar? 

Porque proibis os pobres 
desgraçados serem levantados 
pelas mãos caridosas dos es-
piritas, si a esses infelizes 
não as estendeis sem se exal-
tarem? E1 porque vós, na 
maioria, pertenceis á classe 
dos ricos, viveis na opulência, 
entre os agrados dos que po-
dem; e, Aquele de quem sois 
os ministros nasceu e viveu 
33 anos entre os lazaros, in-
felizes, amou coni toda a pu-
reza a todas as creaturas... 
por isto não são como dizeis 
em vossos sermões, só os 
catolicos amados por Jesus... 
Ele, meus sacerdotes, ama a 
todos aqueles que tém o co-
ração limpo, a alma pura; Ele 
vive sempre a sorrir para to-
dos os que praticam a cari-
dade! 

Muito melhor do que eu, 
vós sabeis disto, porque co-
nheceis, muito bem, que a 
verdade é uma só, ela está 

sempre nos corações dos que 
sofrem com resignação os in-
sultos daqueles que sucum-
bem na certeza de que estão 
muito altos... 

Meus amigos, si eu não 
vos estudasse talvez estivesse 
comvosco? 

Solon Fernandes 
Uberaba—Minas 

N O T I C I Á R I O 

Cinema Bayer 
Está na cidade o sr. Sergio 

Filataff. representante d "A Quí-
mica Industrial Bayer-Meiater-
Lucius" que fará exibir, boje, 
na quermesso á Praça Jo5o Men-
des, film» dos Produtos "Bayer". 

Ontem com grande assistência, 
fez demonstrações no Teatro 8. 
Maria, c nos dias 26, 27 e 28 exi-
birá a fita em trente ao Hotel 
Francano, no Largo <la Estação 
e nr> Coreto da P.N. S. Couceição. 

Caixa Escolar 

Da Secrcúria desta novel ins-
tituição, recebemos o seguinte 
comunicado: 

Franca, 17/2/932 
A Nova lira 

Levo ao vosso conhecimen-
to que em reunião realizada a 
15 do corrente, no Grupo Es-
colar " C d . Francisco Martins", 
procedeu-se a eleição da nova 
diretoria da "Caixa Escolar", fi-
cando a mesma constituída da 
seguinte fórma: 

Presidente, Otávio dc Almei-
da Bueno; Vice-idem, D. Car-

men Munhóz Coelho; ia. Se-
cretaria, Dalzira Barros; aa. 
idem, D. Laura Guerner Gui-
marães; Tezoureira, D. Dobres 
Maciel de Almeida. 

Saúde e fraternidade 
A secretaria: Dalzira Barros 

Gratos pela participação, fa-
zemos votos ao Pai pelo tran-
co progresso desta humanitaria 
sociedade de manutenção aos 
alunos pobres. 

A V I S O — 

Avisamos aos nossos pre-
zados assinantes que, deven-
do as nossas oficinas passa-
rem por uma completa refor-
ma, a nossa folha n5o cir-
culará quinta-feira próxima, 
no que esperamos ser des-
culpados. 

T e m i s t o c l e s P e r e i r a 

Depois dc uma longa enfer-
midade, acaba de deixar os lia-
mes da matéria o nosso amigo 
Temistocles Pedro Perdra, anti-
go funcionário da Companhia 
Francana dc Eletricidade, e filho 
do nosso redator prof. Teófilo 
Rodrigues Pereira e de d. Re-
gina Pereira. Deixa viuva d. Ri-
ta Augusta Pereira e diversos 
filhos. 

O enterramento, que se rea-
lizou no dia xi do corrente, ás 
j horas da urde, foi muito 
concorrido. 

Pedimos a Deus o seu ampa-
ro ao espirito ora liberto, dan-
do-lhe paz c luz. 

A Loucura Sob NOYO Prisma 
DR. ADOLFO BEZERRA DE MENEZES 

C O N T I N U A Ç Ã O 

Seu discípulo, o imortal 
PlatSo, levou mala longe 
suas indagações: afirmou a 
exístencia do mundo dos es-
píritos a a pre-exiateucia da 
alma, por onde explicava as 
idéas inatas, dizendo no seu 
Fedon: que aprender f re-
cordar o que a alma já sii-
be de passadas existencia». 

Aristóteles, que, com aque-
le» dois vultos, formou a 
mais elevada expressão da 
sabedoria antiga, acreditava 
na existencia da alma. 

E todas as escolns filosó-
ficas dos tempos passados, 
ae divergiam qunnto á com 
preensSo dos fenomenos do 
entendimento, eram acordes 
quanto á e i l s t e n d a do ele-
mento espiritual, diretor da 
maquina oiganica do homem. 

Os s^nsualista«, por exem-
plo, e designadamente l.euci-
po e Epicuro, acreditavam 
na alma. embora sua doutri-
n a - d e procederem da wm 
sação toda» ns nossas idéas 
-destruísse o que afirma-

vam. 
Zenon bem pouco diferia 

de Epicuro; was sempre sus-
tenton o principio animlco. 

0« d n k x » e os estoicos 
nâo destoaram da geral opi-
nião, o a escola de Alexan-
dria, que fecha o ciclo da 
Filosofia antiga, e que pro-
duziu gênios, como Ploüno, 
Origenes, Pórfiro « Jambllco, 
nSo «mV era essencialmente 
espiritualista, coma até sus-
tentava as idèas da Platão: 

da pre-exlstenda e da plura-
lidade de vidas corporais. 

Em resumo, aí fica estam-
pado o modo de pensar da 
antiguidadde, tanto no Orien-
te, como no Oddente, pois 
qúe aos Arianos procedeu 
a ciência dos Egicios, e 
destes a da Greda, que foi 
a fonte onde beberam os povos 
da Europa. 

Entre a antiguidade espiri-
tualista e o moderno espiri-
tualismo, deu-se, (• verdade, 
um notável eclipse, devido 
a filosofia de 8. Tomai, fir-
mado nos princípios da igreja 
romana, que ievaatou a fé 
pan-viva contra a ruzüo: u 
condenado racionalismo. 

A revolta contra essa im-
posiçffo da igreja foi ao ex-
tremo de suprimir a alma, 
de que eoustituiu-se principal 
motor o eelebre Bacon, crean-
do a ciência indutiva, ett> 
que beberam o veneno do 
materialismo Hobes, Gassendi 
e Loeke. «M> primeiro« que 
hastearam, no mundo, » ban-
deira da negaçSo materia-
lista. 

Felizmente a revolta teve 
quem a combatesse e colo-
casse em terreno digno do 
homem livre e esclarecido, 
o principio comprometido pe-
la ambição de domínio da 
igreja romana. 

Descartes, com se« méto-
do quasi positivista, restabe-
leceu os princípios da imor-
talidade da alma, concluindo 

que, si é iueontestavel a exis-
tencia do corpo, mais o é a 
do pensamento, para emana-
ção da alma. 

Contra Bacon, Descartes; 
contra os setarios da doatri-
na do filosofo inglês, OH dis-
cípulos da escola fundada 
por Descartes: Bossuet, Fe-
nelon, Malebrancbe, etc. 

Sobre os escombros da an-
tiguidade surgiu, pois, a es-
cola materialista; mas, pres-
tes. ergueu-se a combate-la 
o espiritualismo cristilo. 

Entre os dois campos, le-
vantou-se o grande valto de 
Leibnitz, pretendendo reali-
zar a conciliação dos dois 
principios, pela su presa5o 
dos exageros de uma e de 
outre parte; mas a morte 
11S0 Ih« pei mitlu concluir sua 
obra, que foi adotada, mu-
iaiie mutandie, pelos chefes 
do ecletismo: Thomaz Reid 
e Emmanuel Kant. 

A' sombra das novas idéas, 
trabalharam pela restaura-
ção do espiritualismo abala-
do os Jouffroy, os Cousin, os 
VI Ile main e muitos outros 
grandes vulto?. 

0 ecletismo arrancou a 
humanidade á obsessío do 
materialismo de Bacon e da 
teologia de S. Tomaz, e deu 
á qu es tifo da Imaterialidade 
da alma o mais assinalado 
triunfo, lançando por terra a 
deusa RaxSo. em mefo dos 
aplausos universais. 

CtmHxiia 


